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Introdução/Objetivos
Executamos essa pesquisa frente à exigência de construção de um trabalho científico para obtenção da graduação no curso de Educação Física, da Universidade Federal do Rio Grande (FURG), para tanto, partimos da experiência do pesquisador enquanto surfista. Assim, criamos e organizamos “arquivos de documentos – transcritos – procedentes de entrevistas gravadas” (Lozano, 2006, p. 21) realizadas com uma geração “das antigas” de surfistas da Praia do Cassino. Em vista disso, analisamos, interpretamos e situamos historicamente os depoimentos e as evidências orais (Lozano, 2006), objetivando construir as memórias desse esporte nessa praia do Rio Grande do Sul. 
Metodologia
A metodologia que utilizamos foi a História Oral definida por Schawarzstein (2001) como um método criador de seus documentos, os quais são “diálogos explícitos sobre la memoria, con el entrevistado triangulando entre las experiencias pasadas y el contexto presente y cultural em el que se recuerda” (p.73).  Para tanto, atrelamos as fontes orais às “fontes documentais tradicionais do trabalho historiográfico” (Lozano, 2006, p. 23), visto que nossos entrevistados surgiram de uma reportagem publicada em um jornal de circulação local e diária da cidade de Rio Grande. Salientamos que as entrevistas variaram entre dois estilos expostos por Thompson (1992), ou seja, “a que se faz sob forma de conversa amigável e informal” e “o estilo mais formal e controlado de perguntar” (p. 254). 
Resultados
Como resultado, verificamos a influência do curso de Oceanologia da FURG na invenção do surf na Praia do Cassino, visto que alguns ingressantes desse curso praticavam esse esporte nos litorais que residiam anteriormente. Assim, a disponibilidade de pranchas de surf despertou a curiosidade de alguns aventureiros locais que se mobilizaram a enfrentar as ondas e o frio do Cassino. Nessa linha, os surfistas utilizavam roupas de lã e moletom para amenizar o frio, por vezes a ingestão de bebidas alcoólicas após sair do mar era uma alternativa para aquecer seus corpos. Além disso, é possível ressaltar o trabalho depreendido pelos surfistas locais com o intuito de melhorar as condições das pranchas que havia no Cassino e, também a busca por acessórios, como por exemplo, a parafina, a qual era obtida em seu estado bruto numa fábrica petrolífera da cidade de Rio Grande e passava por um processo artesanal para sua utilização nas pranchas de surf e nos cabelos dos surfistas. Nesse contexto, destacamos ainda, as técnicas singulares inventadas nas idas ao mar pelos surfistas “das antiga” no Cassino, uma vez que seus referenciais diretos eram apenas as revistas de surf com imagens estáticas de surfistas havaianos descendo grandes ondas. 
Considerações Finais
Contudo, acreditamos na riqueza acadêmica do material produzido, primeiramente, pela abertura a novas investigações perante os materiais transcritos e arquivados sobre o surf praticado na Praia do Cassino. Por outro lado, destacamos a criação de um interessante aporte teórico para fins intervencionistas, visto que depositamos créditos a singularidade produzida pelo surf e, consequentemente, introjetada nessa pesquisa mediante a metodologia utilizada e a experiência do pesquisador/professor, proporcionando a circulação do estudo aos seus locais de vivência e as aulas de Educação Física. 
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